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RESUMO 

 

 

SANTOS, C.J. Motivação e engajamento dos estudantes de Ciências Contábeis: um estudo 

sobre a aplicabilidade da escala de Martin 2016. 47f. Dissertação (Mestrado em Ciências 

Contábeis) – Faculdade de Administração e Finanças, Universidade do Estado do Rio de 

Janeiro, Rio de Janeiro, 2019. 

 

 

O estudo sobre motivação e engajamento dos estudantes, seja em qualquer nível 

acadêmico, sempre será um grande desafio, haja vista os inúmeros fatores que podem afetar 

os estudantes. Sendo assim, este trabalho busca estudar e analisar os principais fatores que 

influenciam a motivação e o engajamento dos estudantes de Ciências Contábeis em três 

instituições de ensino superior. Para tanto, foram realizadas pesquisas com 281 alunos em três 

universidades na cidade de Niterói - RJ, sendo que 220 formulários foram considerados 

válidos, sem rasuras. A pesquisa se deu através de um questionário, em papel, nas turmas de 

primeiro até o oitavo período, a partir da escala para motivação e engajamento de Andrew 

Martin (2016). As informações foram tratadas estatisticamente de acordo com o método 

desenvolvido pelo autor da escala. Os resultados permitiram verificar, mediante análises 

quantitativas, que todas as premissas positivas, tanto para motivação quanto para 

engajamento, apresentaram seus escores acima da média e quase todos os aspectos negativos 

ficaram abaixo da média. Como conclusão do estudo, mesmo em se tratando de contexto 

diverso ao da pesquisa original realizado por Martin (2016), os resultados apresentados de 

modo geral foram com correlação dos construtos de alta ordem, corroborando inclusive à 

teoria apresentada na revisão da literatura. 

 

 

Palavras–chave: Motivação; Engajamento; Ciências Contábeis; Estudantes de graduação.  



ABSTRACT 

 

 

SANTOS, C.J. Motivation and Engagement of Accounting Students: A Study on the 

Applicability of the 2016 Martin Scale. 47f. Dissertation (Master of Science in Accounting) - 

Faculty of Administration and Finance, Rio de Janeiro State University, Rio de Janeiro, 2019. 

 

 

The study of student motivation and engagement, whether at any academic level, will 

always be a major challenge, given the many factors that can affect students. Thus, this paper 

seeks to analyze and measure the main factors that influence the motivation and engagement 

of accounting students in three higher education institutions. For that, we conducted research 

with 281 students at three universities in the city of Niteroi - RJ, and 220 forms were 

considered valid, without erasures. The research was done through a questionnaire, paper and 

classroom, from the scale for motivation and engagement of Andrew Martin (2016), with 

students enrolled between the first and eighth period. The data were treated statistically 

according to the method developed by the author of the scale. The results allowed to verify, 

through quantitative analyzes, that all the positive premises for both motivation and 

engagement, presented their scores above average and almost all negative aspects were below 

average. As conclusion of the study, even in a context different from that of the original 

research carried out by Martin (2016), the results presented in general were with correlation of 

high order constructs, corroborating even to the theory presented in the literature review. 

 

Keywords: Motivation; Engagement; Accounting Sciences; Undergraduate student.  
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INTRODUÇÃO  

 

 O número de instituições de ensino superior que oferecem o curso de bacharel em 

Ciências Contábeis apresentou um crescimento vertiginoso (INEP, 2011). Segundo  Carmo e 

Carmo (p. 72, 2014), “houve um incremento de quase 80% [...] de cursos de graduação na 

área contábil passou de pouco mais 500, no ano 2000 para, praticamente, 900, em 2009, mais 

precisamente, de 510 em 2000, para 899 em 2009”. Em 2015, havia 1.044 instituições de 

ensino superior que ofereciam o curso de Ciências Contábeis (INEP, 2017). Para compreender 

essa expansão e a motivação dos alunos ao longo dos anos, é importante que existam 

trabalhos acadêmicos abordando a formação dos contadores. A motivação dos alunos fica 

mais clara ao longo do tempo de dedicação ao curso, e está atrelada ao tipo de prática 

acadêmica desempenhada nas instituições. 

Aumentar o engajamento de estudantes no ensino superior é um desafio conduzido há 

tempos pelas instituições. Contar com alunos mais interessados nas atividades estudantis 

parece ser um trunfo para aquelas unidades educacionais mais envolvidas com a questão 

educacional.  

 Diante deste cenário, o estudo sobre motivação ao longo do tempo, no contexto 

estudantil, tem sido objeto de pesquisa por parte de diversos acadêmicos, seja no âmbito da 

educação básica ou educação superior. Sendo assim, a motivação dos alunos é primordial para 

aumentar o tempo de estudo, e também para práticas acadêmicas no decorrer dos anos (LENS; 

MATOS; VANSTEENKISTE, 2008; SCHUNK; PINTRICH; MEECE, 2008). 

 A proposta de estudo sobre motivação do estudante torna-se encarregada de expandir o 

conhecimento individual e pessoal, já que o resultado permitirá criar a competência de 

resolução de problemas sugeridos, além da interferência positiva no estado emocional dos 

alunos em casos de fracassos e também tem ampla aptidão para alavancar o engajamento dos 

alunos nas atividades estudantis (CARDOSO, 2017). 

 Até agora o que se tem, são estudos para aferir a motivação, segundo Sobral (2003), 

tendo este estudado a motivação de alunos de medicina com fundamento na Teoria da 

Autodeterminação e empregando a escala Echelle de Motivation en Education (EME) de 

Vallerand et. al. (1992). Guimarães e Bzuneck (2008) também utilizaram da EME para 

pesquisar a motivação entre alunos universitários em três instituições do norte do Paraná, 

conseguindo com isso corroborar a versão brasileira da EME, a Escala de Motivação 

Acadêmica (EMA). Outro caso com o uso da EMA, Souza (2008) procurou estudar as metas 
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futuras delineadas por alunos de pedagogia do norte do Paraná. Engelmann (2010) investigou 

a espécie de motivação e a assimilação de necessidades de habilidades básicas de alunos de 

artes do Paraná. Araújo, Silva e Franco (2014) estudaram a motivação para captar de alunos 

de psicologia da cidade de São Paulo. 

 De modo específico, na área de Ciências Sociais Aplicadas, Oliveira et. al. (2010), 

com o uso da EMA, buscaram detectar o grau de motivação em estudantes de Ciências 

Contábeis, bem como fizeram Leal, Miranda e Carmo (2013). Falcão e Rosa (2008) 

analisaram as particularidades dos fatores de motivação dos alunos do curso de Administração 

de universidades públicas e privadas do estado do Rio de Janeiro. 

 Compreender o tipo de motivação e engajamento dos alunos de Ciências Contábeis 

passa necessariamente por buscar estudos de áreas com disciplinas semelhantes, igual 

Cardoso (2017) elaborou uma pesquisa sobre a motivação no curso de administração, usando 

a Motivation and Engagement Scale (MES). Cardoso (p.56. 2017) no seu estudo concluiu 

“que a motivação e o engajamento dos estudantes de administração no Brasil apresentam 

índices dentro do esperado a não ser por três pontos que chamam mais atenção: planejamento, 

ansiedade e controle sobre o incerto”. 

 Martin (2003) desenvolveu e aprovou uma escala que mede concomitantemente no 

formato realçado a motivação e o engajamento de estudantes do ensino superior. Diversas 

pesquisas internacionais, como Martin (2009), Wagner (2012), Li (2013) e Yin e Wang 

(2015), foram elaboradas a partir da Escala de Motivação e Engajamento para Universitários 

(Martin, 2016), no entanto, não foram efetivadas pesquisas no Brasil com a escala na área de 

ciências contábeis, apenas alguns estudos sobre motivação em alunos do ensino superior 

relativo ao curso de Ciências Contábeis já foram feitos, embora ainda sejam poucos, conforme 

constatado através de pesquisas realizadas nas bases Spell e Anpad. 

A escala de Martin 2016 se diferencia por conseguir realizar uma ponte para os 

pesquisadores avaliarem os principais fatores que envolvem a motivação e o engajamento dos 

alunos de contabilidade. A escala de Martin (2016) foi pouco utilizada no Brasil, quanto mais 

trabalhos utilizarem essa ferramenta melhor, pois ela é capaz de apresentar certas evidências 

sobre a situação da motivação e engajamento dos alunos. 

A pesquisa se justifica nesse número baixo de estudos sobre motivação e engajamento 

especificamente da área de Ciências Contábeis. Partindo de um objetivo claro, o estudo busca 

saber quais os principais fatores influenciam a motivação e o engajamento. Quais seriam os 

principais fatores a influenciar os estudantes de contabilidade? Recorrendo à escala de Martin 
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(2016) para obter a resposta, num país que anda negligenciado no quesito pesquisas que 

abordam os impactos da motivação no engajamento dos educandos.  

     Este estudo tem o intuito de contribuir para três importantes segmentos, quais sejam: 

- Para a literatura, trazendo uma pesquisa, utilizando a escala de Martin 2016, sobre 

motivação e engajamento de estudantes do curso de ciências contábeis, até então não estudada 

no Brasil na área contábil. 

- Para as instituições de ensino superior e docentes na área contábil, no sentido de 

mostrar os pontos fortes (construtos positivos) e fracos (construtos negativos) de seus alunos, 

permitindo identificar em que quesito cada universidade e docente devem trabalhar para 

desenvolver melhorias com o objetivo de aumentar com qualidade a motivação e engajamento 

dos discentes. 

- Para os alunos, mensurando os principais fatores que influenciam a sua motivação e 

engajamento, a fim de melhorar o desempenho individual nos estudos, desenvolvendo 

habilidades e estratégias de aprendizagem, agindo pro ativamente na busca do sucesso.       

Os artigos escolhidos para o referencial teórico da pesquisa tratam quase sempre do 

tema motivação na área acadêmica, com ênfase para dois cursos: Ciências Contábeis e 

Administração, pois apresentam propostas metodológicas semelhantes em suas disciplinas. A 

pesquisa conta ainda com uma análise dos resultados coletados pelo estudo de campo, embora 

apresente  diferenças de contextos com outras pesquisas selecionadas para o trabalho, os 

resultados alcançados não foram muito diferentes dos apresentados pela pesquisa original de 

Martin (2016). Em geral, os resultados acabaram apresentando similaridade com os construtos 

de alta ordem e confirmaram parte dos pressupostos da fundamentação teórica. 

 O trabalho estruturalmente foi desenvolvido da seguinte forma: no primeiro capítulo é 

descrito a fundamentação teórica; o segundo apresentada a metodologia; o terceiro detalha a 

análise dos resultados; e o quarto capítulo apresenta as considerações finais. Como conclusão 

do estudo, apesar de uma comparação sabendo das limitações de contexto entre diferentes 

pesquisas, podemos compreender se os resultados foram semelhantes aos apresentados pela 

pesquisa original realizada por Martin (2016), e se os resultados de modo geral apresentaram 

semelhanças com os construtos de alta ordem, além de confirmar ou não a discussão teórica 

exposta na revisão da literatura. 
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1 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

1.1 Motivação 

  

 

 A fundamentação teórica está estruturada em três tópicos, a saber: o primeiro aborda 

motivação, o segundo motivação dos estudantes de nível superior, o terceiro a escala de 

Martin (2016). O conceito de motivação possui pelo menos quatro definições, quando está 

ligado a um viés organizacional recebe a seguinte: “conjunto de variáveis que ativam a 

conduta e a orientam em determinado sentido para poder alcançar um objetivo” (FITA, 1999, 

p. 77). Falcão e Rosa mencionam que “O termo motivação é derivado do verbo em latim 

“movere”. A ideia de movimento aparece em muitas definições e, relaciona-se ao fato da 

motivação levar uma pessoa a fazer algo, mantendo-a na ação e ajudando-a a completar 

tarefas” (FALCÃO; ROSA, 2008).  

A teoria sobre a motivação para realizar determinado objetivo como a teoria do 

objetivo de realização, permite uma ferramenta para interpretar e reagir a eventos. São 

basicamente dois objetivos principais que contém as razões pelas quais os alunos se motivam 

em seus comportamentos: uma orientação em relação à meta de domínio, onde o foco está no 

desenvolvimento de uma competência e uma orientação voltada para o desempenho, onde o 

objetivo é a demonstração da competência de um indivíduo. Encontraremos em alguns 

estudos esse padrão de análise comportamental como motivação adaptativa, bem-estar 

emocional, engajamento cognitivo e realização (LINNENBRINK, 2005).  

 Segundo Bzuneck (2000, p. 9), “a motivação, ou o motivo, é aquilo que move uma 

pessoa ou que a põe em ação ou a faz mudar de curso”. Já quando está vinculado ao contexto 

educacional, pode-se ser explicado pelo viés da aprendizagem, criar motivos para uma pessoa 

aprender algo. A motivação do aluno é explicada a partir da percepção de sua disposição para 

dar continuidade ao processo de aprendizagem, algo que pode ser observado também quando 

analisamos pessoas no processo de inserção no mercado de trabalho. Praticamente todas as 

ações de um indivíduo refletem algum grau de motivação (CARMO; CARMO, 2014).  

De forma generalista, a motivação é desmembrada em dois blocos de estudo a 

motivação intrínseca e a motivação extrínseca (CARDOSO, 2017). De acordo com Guimarães 

e Boruchovitch (p.147, 2004), “a motivação intrínseca do aluno não resulta de treino ou de 

instrução, mas pode ser influenciada principalmente pelas ações do professor”. A motivação 
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extrínseca, para Vansteenkiste et al. (2006), significa a tendência dos estudantes de 

apresentarem envolvimento em atividades, gerando a exata expectativa de obterem uma 

gratificação ou não receber uma punição. 

Para os autores Locatelli, Bzuneck e Guimarães (2007), o que incrementa o aumento 

da motivação em estudantes é o fato de compreenderem que o desempenho individual nos 

estudos determinará o próprio futuro, considerando que tenham maior motivação para 

conseguirem melhores retornos. Desta maneira, a motivação possibilita aos estudantes uma 

gama de escolhas de soluções que consequentemente, permitirão decisões legítimas, criando 

resultados aceitáveis, haja vista pela condição de aumento dos níveis de interesse e de 

compreensão.  

Pintrich e Schunk (1996) falaram sobre algumas perspectivas históricas a respeito da 

motivação. Muitas teorias iniciais são comportamentais no sentido de que definem a 

motivação em termos de ações abertas e buscam causas no meio ambiente. As visões 

contemporâneas se voltam para o exame mental subjacente aos seres cognitivos, com 

avaliação dos processos envolvidos na motivação e como estes são afetados por fatores 

pessoais e ambientais. No início do século XX, a motivação não era um campo de estudo 

separado, como é hoje. As primeiras visões da motivação definiram-na em termos de vontade: 

desejo, vontade, propósito e volição (ato de usar a vontade). Outra perspectiva inicial 

enfatizou o papel dos instintos ou propriedades inatas que se manifestaram em 

comportamento. 

Logo, pelo entendimento obtido mediante os parágrafos anteriores, fica evidente que o 

estudante devidamente motivado buscará desenvolver habilidades para o devido entendimento 

e domínio de conteúdos mediante o domínio de novas habilidades e estratégias de 

aprendizagem (GUIMARÃES, BORUCHOVITCH, 2004). 

O início do século XX foi influenciado pelos estudos de Hawthorne, que ao longo das 

décadas de 1920 e 30, com pesquisadores de Harvard e orientação de Elton Mayo, realizaram 

na fábrica da West Eletric Company, em Chicago, verificações importantes em relação às 

condições de trabalho e motivação dos operários de montagem. Observou-se que mudanças 

no ambiente, como a intensidade na iluminação, aumentava a produtividade, essa descoberta 

influenciou bastante os gestores na elaboração das tarefas a serem realizadas e como 

motivariam da melhor forma os trabalhadores. Na prática, esses estudos foram determinantes 

para a criação dos departamentos de administração de pessoal e de recursos humanos nas 

empresas. O século XX passou por duas grandes guerras mundiais o que conduziu as forças 

militares a influenciarem as organizações, como tudo se apresentava de forma complexa, era 
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necessária uma abordagem mais interdisciplinar e recorrendo à matemática (PEREIRA et al, 

2015). 

 A questão envolvendo os indivíduos com uma característica mal adaptativa 

demonstrava uma relação com o desempenho. Autores como Dweck na década de 80 

apontavam o aprendizado não inteligente e a atitude mal adaptada como integrantes nesse 

processo. Conduzindo o pensamento para uma abordagem mais próxima da aceita nos dias 

atuais a respeito da aprendizagem. A atitude adaptativa faz os alunos desenvolverem melhor 

seus potenciais, por isso a importância de serem expostos a tarefas desafiadoras, chamadas de 

"metas de domínio" e "desempenho metas” (HEGARTY, 2010).  

A Motivação dentro do contexto organizacional tem fundamentadores da teoria, 

pesquisadores como Maslow, “o estudo da motivação deve ser, em parte, o estudo dos 

objetivos últimos ou desejos ou necessidades humanas” (MASLOW, 1954, p. 66), se 

debruçaram sobre o tema com viés comportamental. Para Falcão e Rosa (2008) 

 

Maslow (1954) desenvolveu uma proposta teórica de base multidisciplinar, 

fundamentada em muitas estratégias de pesquisa e que foi sendo reformulada por 

toda a sua obra. Ele sustentou durante toda a sua vida a teoria da preponderância das 

necessidades, mas relativizou suas propostas originais com a noção de gratificação 

parcial e com a aceitação das possíveis diferenças culturais. Outro de seus 

pressupostos repousa na distinção entre impulsos e necessidades. Ele percebe que o 

ser humano é capaz de empregar determinados meios para atingir alguns fins, como 

é ilustrado com a ideia de obter-se dinheiro para comprar um automóvel, ao mesmo 

tempo em que se compra um automóvel, tendo em vista o prestígio que este veículo 

gera junto às pessoas que fazem parte do meio social do comprador (FALCÃO; 

ROSA, 2008).  

 

 Outro grande teórico do século XX foi Vroom, com abordagem contingencial, 

apontava para a situação onde o nível de produtividade do indivíduo depende especificamente 

de três fatores:  

 

1 expectativas: objetivos do indivíduo;  

2 recompensas: como o indivíduo percebe a relação entre sua produtividade e o 

alcance dos seus objetivos;  

 3 relação entre expectativas e recompensas: capacidade do  indivíduo de 

 aumentar sua produtividade para satisfazer suas  expectativas em relação às 

 recompensas (BIZARRIA, 2018). 

 

 Desde a década de 1980, observam-se pesquisas em motivação que superaram a antiga 

perspectiva onde o sucesso na aprendizagem estaria vinculado ao intelecto natural apenas, 
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numa explicação que remete a um conjunto de forças psicológicas que conduzem os 

indivíduos ao sucesso. A contradição que existia era a condição de muitos estudantes 

indiscutivelmente inteligentes, mas que não alcançavam níveis de desempenho condizentes 

com o esperado. Esse fenômeno era explicado através da relação com as capacidades 

intelectuais, quando estavam vinculadas a padrões adaptativos (HEGARTY, 2010).  

 

1.2 Motivação dos estudantes de nível superior 

 

 

 A motivação na conjuntura educacional acontece quando os alunos assumem 

responsabilidades e consegue conduzir também parte do processo de aprendizado, alcançando 

ou não o sucesso em suas buscas, a atitude proativa em alunos é uma questão central no 

assunto. A motivação para a aprendizagem depende também de estímulos que visem alcançar 

melhores resultados. Para Krause et al. (2018), “o conhecimento impacta a tomada de 

decisões e atividades organizacionais, além de oferecer a base para a criação de novos 

conhecimentos, práticas, atitudes e tendências”. Quando um aluno encontra-se motivado 

acontece maior desenvolvimento das habilidades e compreensão dos conteúdos. Cabem aos 

docentes compreender como auxiliar da melhor forma na busca por novas habilidades e 

estratégias de aprendizagem (CARMO; CARMO, 2014).  

 Jacobs e Newstead (2000) alcançavam, como resultado em seus estudos, a 

consideração de que a motivação dos alunos para determinado curso superior dependia tanto 

da disciplina, além da própria percepção para relevância do que eram aprendidos, seus 

conhecimentos, habilidades e experiências. O outro lado da situação é a própria questão dos 

alunos como indivíduos sujeitos a diversos fatores, estudos da década passada, passaram a 

abordar com mais frequência quais determinantes existentes na motivação discente em nível 

universitário. Um dos resultados alcançados apontava para a constatação de que a motivação 

discente vinha diminuindo nas últimas décadas (JACOBS; NEWSTEAD, 2000).  

De acordo com o avanço do ensino fundamental para o ensino médio, a  carga de 

trabalho vai crescendo até chegar ao ensino superior onde a vida  acadêmica é cheia de 

dificuldades. A motivação geralmente diminui nessa transição, onde  uma criança 

inicialmente motivada dá lugar a um adulto quase sempre sem motivação alguma. Os alunos 

mais velhos na escola tendem a considerarem a relevância do ensino como reduzida para suas 
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vidas pessoais. Conforme os anos passam as atividades parecem mais complexas e difíceis, 

muitas vezes consumindo mais tempo do que o desejado (JANG, 2008).  

Para Jang (2008), uma maneira encontrada por professores na terefa de motivarem 

seus alunos durante o aprendizado é fornecer justificativas: 

 (a)identifica o valor de outra forma oculto da lição, (b) ajuda os estudantes a entender 

porque a lição realmente vale o esforço deles, (c) comunica porque a lição pode ser útil para 

eles, (d) ajuda os alunos a ver ou descobrir o significado pessoal dentro de uma lição.  

O estudo sobre de motivação no cenário acadêmico, frequentemente tem sido objeto 

de estudo por parte dos pesquisadores, seja em qualquer nível de interação entre docente e 

discente. Para Fita (p. 77, 1999), a motivação é definida como “um conjunto de variáveis que 

ativam a conduta e a orientam em determinado sentido para poder alcançar um objetivo”. 

Todavia, no contexto estudantil, Valente (p. 71, 2001) entende que “motivar ou produzir 

motivos significa predispor a pessoa para a aprendizagem”. Para Carmo e Carmo (p. 74, 

2014): 

 

[...] as ações desempenhadas pelas pessoas demonstram sua motivação de uma 

maneira geral, no contexto educacional não pode ser diferente, pois, é a partir da 

motivação que os alunos passam a assumir responsabilidades de forma a direcionar 

suas ações para o aprendizado, buscando o sucesso e/ou rejeitando os insucessos. 

 

Acerca dos possíveis determinantes da motivação dos alunos em nível superior, Jacobs 

e Newstead (2000) desenvolveram um estudo e apontaram que a motivação dos alunos de 

determinado curso superior modificava de acordo com a matéria e com a percepção a respeito 

da relevância dos conhecimentos, das habilidades e das suas experiências. Os pesquisadores 

também notaram que a motivação dos alunos ao longo dos anos foi diminuindo.  

Para Pintrich e Schunk (1996), os professores podem afetar a motivação dos alunos de 

várias maneiras. Um meio importante é através do planejamento e da tomada de decisões. 

Alguns modelos de planejamento de professores são prescritivos e afirmam o que os 

professores devem fazer para promover o aprendizado dos alunos, os modelos conceituam o 

planejamento começando com as decisões do professor sobre os tipos de atividades de 

aprendizagem a serem usadas. Os objetivos surgem e são integrados com atividades. 

Atualmente, muitos pesquisadores estão explorando os processos de pensamento dos 

professores antes, durante e após o ensino. Nesta visão, o planejamento e a decisão não 

limitam o ensino da fase pré-instrucional, mas ocorrem em todas as fases do ensino.  
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Os professores muitas vezes não usam um modelo de planejamento racional, o 

planejamento do professor é fortemente influenciado pelas características dos alunos, e as 

preocupações motivacionais são importantes na tomada de decisões. Um componente crítico 

do planejamento é decidir sobre quais atividades os alunos trabalharão o que envolve decisões 

sobre o agrupamento. Os tipos de estruturas de agrupamento são competitivos, cooperativos e 

individualistas. As estruturas afetam a motivação dos alunos em grande parte pelas pistas que 

fornecem e que informam os alunos sobre seus laços de capacidade. As estruturas 

competitivas destacam a importância da capacidade e aumentam a probabilidade de 

comparações sociais com outras pessoas. 

Falcão e Rosa (2008) realizaram um estudo com estudantes calouros no curso de 

Administração de instituições públicas e privadas do Rio de Janeiro. O estudante da 

universidade privada geralmente inicia seus estudos com vida profissional ativa, o que em 

alguns casos trabalha num segmento que sequer tinha dado a chance de se aperfeiçoar. O que 

ocorre na prática é que nesse momento o estudante está na sala de aula para consolidar o 

conhecimento ou meramente para obter o título de graduação. Os estudantes de universidades 

públicas normalmente passam um bom tempo estudando em cursos preparatórios para o 

vestibular, e ao ingressarem na universidade a carga horária de estudos é tão extensa, que 

ficam impossibilitados de alcançar o primeiro emprego.   

Os autores notaram que os discentes integrantes da amostra de pesquisa apresentaram 

características motivacionais distintas em termos de gênero. Os estudantes do sexo feminino 

apresentaram elevado nível de motivação quando comparados aos estudantes do sexo 

masculino. Por fim, os pesquisadores também concluíram que os estudantes das instituições 

públicas apresentaram qualidades de motivação significantemente distantes dos alunos de 

instituições privadas. 

Mesmo que nos últimos anos muito o esforço tenha sido gerado, pesquisadores e 

professores ainda não contam com uma teoria apropriada para a explicação de como se 

desenvolve a motivação dos alunos, e seus determinantes, conforme observam Morais e 

Varella (2007). Logo, mediante da ausência de consenso acadêmico e teórico sobre o tema, 

torna-se proeminente o estudo do assunto em análise. 
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1.2.1 Motivação durante o Processo de Ensino-Aprendizagem 

 

 

Para National Research Concil (2003), as políticas para a promoção da 

responsabilidade podem ser particularmente poderosas para o envolvimento do aluno. Alguns 

estudos destacaram a diversidade da motivação quando atrelada à aprendizagem, os autores 

lembram que embora existam muitos questionários de motivação, a maioria dos estudos 

envolvendo psicologia educacional possuem perguntas desenvolvidas por psicólogos, com 

objetivos diferentes da motivação para aprender uma Ciência. Em se tratando de componentes 

afetivos, a motivação é importante porque desempenha um papel importante nos processos de 

mudança conceitual dos alunos, despertando para o pensamento crítico, estratégias de 

aprendizagem e alcance da aprendizagem científica. Uma revisão dos estudos de motivação 

para aprendizagem revelou a diversidade e variedade de fatores de interação, como: 

autopercepção de habilidade, esforço, orientação de objetivo intrínseco, valor da tarefa, 

autoeficácia, teste de ansiedade, aprendizagem auto-regulada, orientação para estratégias de 

aprendizagem (TUAN et al, 2005). 

 A pesquisa de Falcão e Rosa (2008) demonstrou como os estudantes ingressantes do 

curso de Administração apresentavam motivações distintas, dependendo do gênero, as 

mulheres exibiam maior motivação do que os homens. Um estudo de Hegarty (2010) 

alcançou resultados que onde apareciam fatores como idade e experiência profissional para a 

motivação do aluno de cursos envolvendo negócios como a contabilidade. O autor constatou 

como os estudantes de educação eram geralmente mais motivados do que os alunos de 

graduações das áreas de negócios. 

 Estudo realizado por Lopes, Pinheiro e Silva (2013) demonstrou como existiam 

diferenças significativas nos níveis de motivação entre alunos de instituições públicas e 

privadas dos cursos de Ciências Contábeis na Bahia. Os pesquisadores encontraram como 

resultado diferença pouco significativo na ocorrência da motivação entre os alunos. Porém o 

mesmo estudo apontou para diferenças significativas quando se tratava de fatores como o 

gênero, período do curso e idade dos discentes. Segundo Falcão e Rosa (2008): 

  
Ressalta-se a identificação de variadas perspectivas e nomenclaturas relacionadas 

aos tipos de motivação, a maioria dos autores propõe basicamente dois tipos 

motivacionais, os que estão ligados ao individuo e por isso dependem 

exclusivamente de seu interior e os relativos aos fatores do ambiente periférico ou 

extrínseco ao ser humano (FALCÃO; ROSA, 2008).  
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 Embora diversas pesquisas tenham sido realizadas, ainda é difícil alcançar uma 

espécie de teoria generalizante para o assunto motivação, como despertar a motivação dos 

alunos é uma questão atrelada a inúmeros fatores determinantes. A motivação é um assunto 

extremamente complexo, a aprendizagem depende de diversos elementos, e o ambiente 

acadêmico acaba sendo fator determinante para o engajamento dos estudantes. Aliado a isso, 

devemos observar o ambiente familiar e social do discente, tamanhas são as variáveis que os 

estudos ainda não alcançaram uma definição única e objetiva quando se trata de motivação 

acadêmica (DAVOGLIO et al, 2016). 

 

1.2.2 Motivação Acadêmica 

 

 

 Motivação, percepção do ambiente, envolvimento e compromisso profissional são 

como elementos sociáveis de uma pessoa, porém a pesquisa de Anjos et al. (2018) demonstra 

que a percepção de ambiente não impacta de forma estatística no envolvimento e no 

comprometimento profissional. Por outro lado, a motivação é capaz de influenciar 

positivamente o comprometimento profissional. A necessidade de puxar a formação para uma 

tendência profissionalizante acaba dando a característica de um ensino também normativo, 

com valores voltados para a ética e para o comprometimento profissional. Almejando o 

discente para uma orientação mais específica em relação aos serviços prestados e a prioridade 

de desenvolver conhecimentos e habilidades específicas (ANJOS et al, 2018).  

 

No olhar acadêmico, motivação é um conceito que abarca diversas conotações ou 

construtos significativamente relacionados à aprendizagem e ao desenvolvimento 

educativo e que tem gerado múltiplas perspectivas de estudo. Compreender os 

fatores relacionados ao envolvimento dos estudantes com a aprendizagem escolar é 

uma tarefa considerada complexa, tendo em vista a pluralidade dos elementos 

presentes na situação. Nessa perspectiva, a motivação tem sido encarada como uma 

variável interveniente que, abrangendo elementos internos e situacionais, permite a 

compreensão do envolvimento individual (FALCÃO; ROSA, 2008).  

 

 Autores como Wilkesmann, Fischer e Virgillito (2012, p. 2) definem a motivação 

acadêmica da seguinte forma: “pode ser entendida como a motivação para decidir pelos 

estudos universitários e para continuar com os estudos universitários”, devendo ser explicada 

como a emoção e a razão para o aluno levar adiante seus estudos. Davoglio et al. (2016) 

menciona como os estudos mais recentes tem lançado mão de instrumentos de avaliação 

padronizados para avaliar a motivação nos diferentes níveis de ensino. O estudo atual está 
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cada vez mais multidisciplinar. Especialistas de diferentes campos como matemática, 

psicologia, ciências sociais, educação e economia muitas vezes participam de pesquisas e 

equipe voltada para análises qualitativas e quantitativas (PEREIRA et al, 2015). 

 A primeira fase, que compreende o período de socialização antecipatória é quando os 

indivíduos internalizam traços profissionais únicos para a profissão escolhida. Durante o 

processo de formação em Ciências Contábeis, o processo de socialização ocorre na fase 

antecipatória, sendo contínuo durante o período do curso superior. A graduação é um 

momento complexo, trata-se da transformação de estudantes em profissionais, devem assumir 

novas responsabilidades e alcançam maior autonomia, requisitos de uma especialidade 

(ANJOS et al, 2018). Segundo Ardts, Janse e Van Der Velde (2001), o processo de 

socialização profissional é desenvolvido em três fases:  

 

1 Fase Antecipatória - durante o ensino superior; 

2 Fase do primeiro encaminhamento para o exercício das atividades profissionais e 

3 Fase da aquisição de experiência profissional depois de anos.  

 

 A motivação humana, de acordo com a teoria de Maslow, está atrelada às necessidades 

primárias, satisfazer essas necessidades melhora o quadro motivacional do indivíduo. O 

estudante depende de estímulos para atuar com mais motivação frente ao processo de 

aprendizado, a maior complexidade da questão é devido ao comportamento variar de acordo 

com o meio, evitar um processo de desmotivação facilitará a aprendizagem. Algumas causas 

para a desmotivação podem ser mencionadas, como a falta de planejamento e as próprias 

aulas dos professores, sendo a atuação do docente um fator determinante, pois é ele que tem a 

função de fundamentar a disciplina de acordo com as necessidades discentes. Cabe também 

aos professores ter sensibilidade para a leitura das emoções e ansiedades de seus alunos. 

Segundo Morais e Varela (2007), existem propostas alternativas para estimular a motivação 

dos alunos:  

 

- o direcionamento às necessidades práticas da sobrevivência, 

- conscientização pedagógica das necessidades,  

- acompanhamento personalizado de cada aluno pelo professor,  

- existir um projeto coletivo escolar com esta visão e  

- identificar excessos de cobrança com relação à sua capacidade (MORAIS e 

VARELA, 2007). 
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  Analisar o quanto os contextos sociais podem comprometer as potencialidades 

dos indivíduos é relevante, permite a promoção de ambientes sociais onde os alunos podem 

acrescentar ao seu desenvolvimento esse elemento a mais que é a motivação. Muitas vezes, 

sem saber, os alunos se apresentam com certa indiferença, apenas preocupados com as 

avaliações e alcançar o mínimo exigido para a conclusão do curso. Krause et al (2018) 

apresenta o fator da liderança como relevante para a motivação, e ainda demonstra a definição 

do pesquisador Heifetz, que realiza uma análise da capacidade adaptativa e da questão do 

inconsciente: 

 

 A liderança é uma atividade, que envolve mobilizar pessoas, e que pode ser vista 

como um trabalho adaptativo, com mudanças em valores, crenças e comportamentos 

(HEIFETZ, 1994). Na avaliação desse autor, os processos adaptativos podem atuar 

em nível inconsciente. Ele considera que um indivíduo pode melhorar a sua 

capacidade adaptativa ao melhorar sua capacidade de refletir sobre os eventos e 

circunstâncias. Ao abordar a questão da definição de liderança, Heifetz (1994) 

sugere levar em consideração a relação com os pressupostos culturais, a praticidade, 

a relevância e ampla utilidade social (KRAUSE et al., 2018). 

. 

 Não é incomum a presença de alunos apáticos, dispostos a se dedicarem no mínimo, 

visando apenas o diploma no final do curso, voltando seu aprendizado para uma situação 

apenas mercantil, esquecendo que a motivação depende também da emoção. Realizar um 

curso apenas com interesses profissionais é um fator que desmotiva sem o próprio aluno 

perceber, trabalhar e cursar o mínimo requerido para a aprovação é elemento constante na 

história de muitos alunos (FALCÃO; ROSA, 2008).  

 Bizzaria (2018) menciona a existência de diversos estudos que enfatizam a 

importância dos objetivos e da relação entre metas específicas, unindo o sujeito a uma 

experiência desafiadora. O pesquisador também menciona outro tipo de investigação, focada 

na capacidade do ser humano de se autorregular, perante os próprios pensamentos e impulsos.  

 A ideia de auto regulação é defendida por autores como Deci e Ryan (2008), que 

consideram a motivação como sendo algo contínuo, acontecendo de forma autodeterminada. 

Dessa maneira contínua, a desmotivação aparece sob o prisma de comportamentos iniciados e 

regulados por forças além do controle intencional do indivíduo, apresentando uma ausência de 

intenção. Enquanto a motivação extrínseca pertence a uma grande variedade de 

comportamentos, a motivação intrínseca é definida de duas maneira, como sendo a 

participação voluntária numa atividade ou como participação numa atividade, pelo interesse e 

pela satisfação. 
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1.3 Escala de Martin 2016 

 

 

 Uma das maiores motivações encontradas entre os alunos é que o maior engajamento 

facilite o sucesso profissional, além de o estudante demonstrar capacidade em conseguir bons 

resultados, também tem que apresentar a motivação no processo de alcançar os objetivos. As 

pesquisas sobre a motivação dos discentes aumentaram desde a década passada, sendo 

essencial na promoção da aprendizagem em educação, Martin (2003) elaborou e validou uma 

escala que avalia a motivação de alunos do ensino superior, em nova pesquisa, o autor utilizou 

a metodologia da Escala de Motivação e Engajamento para Universitário. Aprofundar-se na 

discussão teórica sobre motivação no ensino superior, a partir da aplicação dos procedimentos 

do estudo de Martin, permite mais um elemento para a compreensão do engajamento 

(CARDOSO, 2017). 

 Desenvolver uma forma de medir simultânea e separadamente a motivação e 

engajamento dos discentes do ensino superior é proposta de mais de uma década do 

pesquisador Martin, com trabalhos sobre o assunto em Martin (2003) e Martin (2009), foi 

possível desenvolver e validar uma escala que dê conta das necessidades da proposta. A 

pesquisa mais recente de Martin (2016) apresenta a Escala de Motivação e Engajamento para 

Universitários, com poucos trabalhos internacionais abrangendo o mesmo tipo de 

metodologia. A pesquisa mais à frente, avaliará através de uma análise mais específica, quais 

e como os principais fatores interferem na motivação e engajamento dos alunos da graduação 

em contabilidade. A escala, por ser relativamente recente apresentada em trabalho do ano de 

2016, é ainda desconhecida no Brasil, sua aplicação pode trazer importantes contribuições 

para a mensuração de possíveis lacunas que trazem prejuízos para motivação e engajamento 

dos alunos.  
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Figura 1 - Teorias principais e os construtos associados 

 

 

Fonte: CARDOSO, 2017 

 

 No primeiro trabalho abordando esse tipo de escala, Martin (2003) conseguiu 

apresentar e validar sua escala, mensurando ao mesmo tempo e separadamente a motivação e 

o engajamento, especificamente do ensino superior. Após diversas pesquisas recorrerem ao 

tipo de mensuração estabelecido pelo pesquisador, o mesmo apresentou em 2016, a Escala de 

Motivação e Engajamento para Universitários, no trabalho os alunos são divididos em três 

tipologias:  

1 aluno orientado ao sucesso,  

2 aluno avesso ao fracasso e  

3 aluno que aceita o fracasso (MARTIN, 2016). 

 

 Na primeira tipologia, dos alunos orientados ao sucesso, o pesquisador constatou que 

são pessoas otimistas, com posturas otimistas e proativas no que tange aos estudos. Numa 

adversidade, são menos propensos a se abaterem, com resiliência e energia apontam para uma 

perspectiva de futuro mais otimista (MARTIN, 2016); 
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 No segundo tipo, ficam caracterizados os alunos contrários à possibilidade de fracasso, 

porém essa negação acaba por deixá-los ainda mais ansiosos, com receio de fracassarem, 

colocando em dúvida sua própria capacidade para superação. Nesses casos, a negação e o 

receio do fracasso de certa forma acabam por distanciar mais o sucesso, pois numa 

adversidade qualquer, eles acabam afetados, perdendo oportunidades e muitas vezes se autos 

sabotando. Os indivíduos, localizados na segunda divisão estabelecida por Martin (2016), 

ficam caracterizados por comportamentos como a procrastinação e até a desistência do curso.  

 O terceiro tipo de alunos parece ser o caso onde deveríamos ter maior atenção, são os 

alunos que aceitam o fracasso, sem motivação para os estudos, ao contrário do segundo grupo, 

acabam por não temerem fracassarem. Além de não adotarem estratégias de preservação, 

também praticam a autos sabotagem. 

 O sucesso ou fracasso podem ter causas com as seguintes características, o local, a 

estabilidade e o controle. O controle está relacionado ao aluno, sua capacidade para alcançar o 

sucesso, porém é apresentado nas avaliações, que os estudantes parecem pouco confiantes em 

relação a ele. Apresentam quase nenhum controle em relação ao ambiente externo, não 

acreditam nas próprias capacidades para evitar o fracasso. Numa via de mão dupla, a 

insegurança acaba por comprometer tanto o engajamento, como a motivação, como o controle 

é comprometido pela deficiência motivacional.  

 Martin (2016) aponta para a ocorrência de uma incapacidade de auto avaliação 

positiva por estudantes depois de realizarem algo. A fé do estudante no futuro através do 

conhecimento adquirido que será útil para sua vida nos próximos anos é algo relevante no 

cotidiano dos estudos. Segundo os estudos de Martin, isso se reflete no cotidiano educacional, 

quando o otimismo é inerente ao aluno, o mesmo acaba se apresentando com mais interesse 

em sua formação, não esmorecer diante das adversidades. No estudo mais recente, o 

pesquisador constatou nas situações onde o estudante é mais persistente, estudo sem saber o 

destino de determinado conhecimento, a busca por determinado assunto acontece de forma 

sem sentido, após a descoberta do que se trata realmente, consegue visualizar uma aplicação 

para aquilo, de forma eficiente (MARTIN, 2016). 
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Quadro 1 – Levantamento bibliográfico envolvendo autores, abordagem e ênfase 

 

AUTORES ABORDAGEM  ÊNFASE 

LENS, W.; MATOS, L.; 

VANSTEENKISTE, M. 

(2008) 

Motivação Práticas Acadêmicas 

CARDOSO (2017) Motivação Interferência no estado 

emocional 

VALLERAND ET. AL. 

(1992) 

Motivação EME 

GUIMARÃES E 

BZUNECK (2008) 

Motivação EME 

ENGELMANN (2010) Motivação Assimilação Básica 

LEAL, MIRANDA E 

CARMO (2013) 

Motivação Comparação entre 

instituições públicos e 

privadas 

FALCÃO E ROSA (2008) Motivação Comparação entre 

instituições públicos e 

privadas 

FITA (1999) Motivação Conjunto de Variáveis 

BZUNECK (2000) Motivação  Aprendizagem 

CARMO; CARMO (2014). Aprendizagem Continuidade 

GUIMARÃES E 

BORUCHOVITCH (2004) 

Motivação Intrínseca ou 

Extrínseca  

Papel do professor na 

aprendizagem e motivação 

LOCATELLI, BZUNECK 

E GUIMARÃES (2007) 

Motivação e Engajamento Sensibilização para a 

questão profissional 

PINTRICH E SCHUNK 

(1996) 

Motivação Teoria Comportamental 

PEREIRA ET AL, (2015) Motivação Abordagem matemática 

BIZARRIA ET AL (2018) Motivação Fatores de produtividade 

HEGARTY (2010) Motivação Padrões Adaptativos 

JACOBS E NEWSTEAD 

(2000) 

Motivação Relevância do Aprendizado 

VALENTE (P. 71, 2001) Motivação Aprendizado 

   
Fonte: O autor, 2018 
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2. METODOLOGIA 

 

 

Neste capítulo são descritos os procedimentos metodológicos que possibilitarão à 

situação-problema apresentada no capítulo 1, ser respondida. O capítulo está dividido em três 

partes: a primeira consiste na metodologia de pesquisa, a segunda na descrição da amostra, a 

terceira no tratamento dos dados. 

 

2.1 Metodologia de pesquisa 

 

A pesquisa classifica-se quanto a sua abordagem de forma quantitativa, sendo 

identificada quanto aos fins como descritiva, pois expõe características do fato estudado 

(VERGARA, 2007). 

 Como o objetivo principal do estudo é entender a motivação e engajamento dos alunos 

do Curso de Ciências Contábeis, foram distribuídos questionários para 220 alunos, do referido 

curso, de três instituições de ensino superior da cidade de  Niterói-RJ . Após a tabulação das 

respostas, aplicou-se a escala de Martin (2016). 

 

2.2 Descrição da amostra 

 

A base de dados é formada por alunos do curso de Ciências Contábeis inscritos entre o 

primeiro e oitavo período das Universidades “C” Niterói-RJ, “A” Niterói-RJ e “B” Niterói-

RJ.  

Destaca-se que a amostra (não probabilística) foi coletada durante os meses de outubro 

e novembro de 2017, totalizando 220 respondentes válidos.  

 

2.3 Tratamento dos dados 

 

O tratamento dos questionários envolveu a análise comparativa das informações, de 

acordo com a técnica Martin (2016), mediante aquisição, pelo site Lifelong Achievement 

Group, que apresente o enunciado Motivation and Engagement Scale: Research Student 

Version UNIVERSITY/COLLEGE Pack.  
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É importante destacar, que a aquisição das informações referentes à escala MES-UC, 

fornece um guia prático orientando a forma de calcular os escores para o resultado. 

 Aplicação do teste consistiu em avaliar a motivação e o engajamento dos alunos de 

graduação do curso de Ciências Contábeis.  

Mediante coleta e tabulação das informações obtidas pela aplicação dos questionários, 

calculou-se a média das variáveis identificadas, com o intuito de calcular alguns índices, que 

permitirão avaliar os resultados individualizados para cada construto. Adicionalmente, em 

termos de qualificação dos resultados, a média extraída a partir dos resultados encontrados 

será utilizada como valor de referência. 

Por fim, com o suporte do software Microsoft Excel, foi calculada a correlação entre 

cada construto pesquisado, a fim de comparar as informações com a teoria de Martin (2016).  

 

2.4 Perfil dos respondentes 

 

Esta seção apresenta estatísticas descritivas da amostra coletada durante os meses de 

outubro e novembro de 2017, composta por 220 alunos de três Universidades da cidade de 

Niterói-RJ. 

 Com base no gráfico abaixo, é possível observar a proporção de alunos por 

universidade, a saber: que 43% da amostra são estudantes da Universidade “A” (94 alunos); 

33% (72 alunos) são da Universidade “B”, e 25% (54 alunos) são da Universidade “C”. Em 

termos analíticos, entende-se que a amostra esta bem distribuída entre as três universidades. 

Gráfico 1 – Quantidade de respondentes por universidade 

     

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: O autor, 2018. 
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 Pela leitura do gráfico abaixo, conclui-se que 60% da amostra (131 alunos) é formado 

por pessoas do sexo masculino, e 40% (89 alunos) do sexo feminino.  

 

 

Gráfico 2 – Gênero dos respondentes 

 

Fonte: O autor, 2018. 

 No tocante a idade dos respondentes, a faixa etária foi dividida em cinco categorias de 

acordo com as informações: [18,28]; [28,38]; [38,48]; [48,58]; [58,68]. 

 

 

Gráfico 3 – Faixa Etária dos Respondentes. 

 

Fonte: O autor, 2018. 
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 De acordo com as informações extraídas do gráfico, 66,8% (147 alunos) estão na faixa 

entre 18 e 28 anos, 25% (55 alunos) entre a faixa 28 e 38 anos, 5,9% (13 alunos) entre 38 e 48 

anos, 1,8% (4 alunos) entre 48 e 58 anos, e por fim 0,45% (1 aluno) entre 58 e 68 anos.  

 Outra informação obtida, com relação à delineação da amostra, é a questão do período 

cursado pelos respondentes.  

 

Gráfico 4 – Período Atualmente Cursado pelos Respondentes. 

 

Fonte: O autor, 2018. 

 Conforme leitura do gráfico 4, observa-se que a maior parte dos respondentes estão no 

sexto, oitavo e sétimo período, respectivamente representando 58 (26%), 45 (20,5%) e 44 

(20%), totalizando 147 (67%), o que permiti inferir que a amostra é madura em termos de 

comprometimento com as respostas. Por fim, 73 (33%) dos respondentes estão cursando entre 

o primeiro e quinto período. 
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3. ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

 

Neste capítulo, serão apresentadas as análises de acordo com a metodologia de Martin 

(2016), além do cálculo da correlação ente os construtos. Esta seção está dividida em quatro 

partes, a saber: características e perfil da amostra, análise de acordo com a metodologia de 

Martin (2016), análise dos construtos por universidade, e a análise dos resultados em termos 

de correlação. 

As informações apresentadas nesta seção foram extraídas do questionário aplicado à 

amostra, oriundo da MES-UC (MARTIN, 2016), conforme anexo, em que o questionário é 

composto de 44 afirmativas com respostas em escala Likert de 7 pontos, em que as respostas 

variam de 1 a 7, onde 1 é discordo fortemente e 7 é concordo fortemente. 

Definição de construto – modelo criado mentalmente que estabelece um paralelo entre 

uma observação idealizada e uma teoria. 

A memória de cálculo é a especificada no manual/escala de Martin 2016, onde cada 

pergunta gera uma resposta (média das respostas de todos os respondentes), para cada 

construto é formado por 4 perguntas, o índice de cada construto é a soma das médias das 4 

perguntas. Segundo o manual de Martin existe um índice multiplicador que transforma o valor 

encontrado em percentual.  Exemplos dos construtos: 

Quadro 2- Construtos do Questionário da Pesquisa 

Construtos 

1. Auto eficácia – composta das questões 1 até a 4; 

2. Valor da escola – composto das questões 5 até a 8; 

3. Orient. para o domínio – composta das questões 9 até a 12; 

4. Planejamento – composto das questões 13 até a 16; 

5. Gestão dos estudos – composta das  questões 17 até a 20; 

6. Persistência – composta das questões 21 até a 24; 

7. Ansiedade – composta das questões de 25 até a 28; 

8. Medo do fracasso – composto das  questões 29 até a 32; 

9. Controle do incerto – composto das questões 33 até a 36; 

10. Auto sabotagem – composto das questões 37 até a 40; 

11. Desengajamento – composto das questões 41 até 44.   

 Fonte: O autor, 2018 
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3.1 Análise de acordo com a metodologia de Martin 2016 

  

 

Após a apresentação da amostra, de acordo com a seção 3 do estudo, os dados foram 

tratados de forma a permitir que os escores obtidos de acordo com a metodologia de Martin 

(2016) fossem interpretados e analisados. 

 

Tabela 1 – Escores por construto. 

Construto Escore 

Planejamento 70,82% 

Gestão dos Estudos 82,97% 

Persistência 77,25% 

Ansiedade 75,35% 

Medo do Fracasso 40,04% 

Controle do incerto 58,89% 

Autos sabotagem 45,99% 

Desengajamento 35,41% 

Auto eficácia 85,35% 

Valor da Escola 90,38% 

Orient. para o domínio 92,74% 

Média 68,65% 

 
Fonte: O autor, 2018. 

 

 O valor médio entre todos os escores foi de 68,65%. Assim, os escores acima desse 

valor são considerados “fortes” e inferiores a este de pouca “força” para a motivação e o 

engajamento dos estudantes. O quadro abaixo faz essa classificação. 
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Quadro 3 – Classificação do construto. 

Alta Ordem Construto Classificação 

Engajamento 
positivo 

Planejamento Forte 

Gestão dos Estudos Forte 

Persistência Forte 

Motivação 
negativa 

Ansiedade Forte 

Medo do Fracasso Fraco 

Controle do incerto Fraco 

Engajamento 
negativo 

Autos sabotagem Fraco 

Desengajamento Fraco 

Motivação 
positiva 

Auto eficácia Forte 

Valor da Escola Forte 

Orient. para o domínio Forte 

Fonte: O autor, 2018. 

Graficamente, de acordo com a adequação na Mandala de Martin (2016), observa-se a 

seguinte distribuição da cada elemento da motivação e engajamento dos estudantes de 

graduação em Ciências Contábeis:  

 

Gráfico 5 – Mandala de Martin. 

Fonte: O autor, 2018. 

Os resultados encontrados na pesquisa demonstram uma similaridade com os estudos 

realizados por: Brauer, Cardoso e Pinheiro, (2017); e por Martin (2016). Isto é, altos índices 
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para os construtos positivos do engajamento e motivação, além de baixos índices para os 

construtos negativos. Tal comparação pode ser analisada com base no gráfico abaixo. 

 

Gráfico 6 – Mandala comparativa com outros estudos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: O autor, 2018. 

Analisando o Gráfico 6, entende-se que os construtos positivos para motivação e 

engajamento exibem comportamento análogo, até mesmo na oscilação entre os valores, 

estando sempre os valores descobertos por Martin (2016) abaixo dos valores encontrados 

nesta pesquisa. Já, nos construtos negativos para motivação e engajamento, o comportamento 

se manteve, exceto pelos construtos medo do fracasso e desengajamento. 

 

3.2 Análise dos construtos por universidade 

 

 

Esta seção apresenta a comparação dos escores entre as três universidades 

pesquisadas. A tabulação dos construtos por universidade é fornecida na Tabela abaixo: 
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Tabela 2 – Construto por universidade 

Construto A B C  Índice A B C 

Planejamento 19,64 17,68 19,37 

0,03575 

70,21% 63,21% 69,25% 

Gestão dos Estudos 23,14 17,01 15,63 82,72% 60,82% 55,88% 

Persistência 21,68 19,31 15,56 77,51% 69,02% 55,61% 

Ansiedade 20,98 14,78 11,43 75,00% 52,83% 40,85% 

Medo do Fracasso 11,52 18,43 20,52 41,19% 65,89% 73,35% 

Controle do incerto 16,90 24,00 16,26 60,43% 85,80% 58,13% 

Autos sabotagem 12,71 22,26 22,02 45,45% 79,59% 78,72% 

Desengajamento 9,49 19,82 17,11 33,92% 70,85% 61,17% 

Auto eficácia 24,17 22,86 13,17 86,41% 81,73% 47,07% 

Valor da Escola 25,81 12,06 18,02 92,27% 43,10% 64,42% 

Orient. para o 
domínio 

26,34 21,32 22,67 94,17% 76,22% 81,03% 

    
Média       69,03% 68,10% 62,32% 

Fonte: O autor, 2018. 

O valor médio entre todos os escores da universidade “A” foi de 69,03% (acima da 

média geral); da Universidade “B” foi de 68,10% (abaixo da média geral, no entanto, bem 

próximo); e da Universidade “C” foi de 62,32% (abaixo da média geral). Assim, os escores 

acima desse valor são considerados “fortes” e inferiores a este de pouca “força” para a 

motivação e o engajamento dos estudantes. O Quadro abaixo faz essa classificação para cada 

universidade. 

 

Quadro 4– Classificação do construto por universidade. 

Alta Ordem Construto A B C 

Engajamento 
positivo 

Planejamento Forte Fraco Forte 

Gestão dos Estudos Forte Fraco Fraco 

Persistência Forte Forte Fraco 

Motivação 
negativa 

Ansiedade Forte Fraco Fraco 

Medo do Fracasso Fraco Fraco Forte 

Controle do incerto Fraco Forte Fraco 

Engajamento 
negativo 

Autos sabotagem Fraco Forte Forte 

Desengajamento Fraco Forte Fraco 

Motivação 
positiva 

Auto eficácia Forte Forte Fraco 

Valor da Escola Forte Fraco Forte 

Orientação para o domínio Forte Forte Forte 

 
 

      69,03% 68,10% 62,32% 

Fonte: O autor, 2018. 



34 
 

O único construto que obteve a mesma classificação nas três universidades foi 

orientação para o domínio, isso mostra um comportamento diferente entre as universidades. 

Isso nos permite fazer uma análise comparativa, fornecendo, assim, medidas corretivas para 

cada universidade.  

A Universidade “A” se destaca nos construtos positivos de gestão dos estudos, 

persistência, auto eficácia, valor da escola e orientação para o domínio. Em relação aos 

construtos negativos, também se destaca no requisito ansiedade. Os alunos e gestores da 

Universidade “B” precisam desenvolver melhorias nos construtos positivos de engajamento, 

tais quais: planejamento e gestão dos estudos; nos construtos negativos: controle do incerto, 

autos sabotagem e desengajamento; além disso, na motivação positiva no tocante ao valor da 

escola. É possível ver que os alunos e administradores do curso de Ciências Contábeis da 

universidade “C” precisam desenvolver políticas de melhorias na gestão dos estudos, 

persistência, medo do fracasso, autos sabotagem, auto eficácia e orientação para o domínio. 

 

Gráfico 6 – Mandala comparativa entre as três universidades 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: O autor, 2018. 
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3.3 Análise dos resultados em termos de correlação 

 

Esta seção apresenta a matriz de correlação entre os construtos de primeira ordem da 

escala MÊS-UC (Auto eficácia, Valor da escola, Orientação para o Domínio, Planejamento, 

Gestão dos Estudos, Persistência, Ansiedade, Medo do Fracasso, Controle do Incerto, Autos 

sabotagem e Desengajamento) e a matriz de correlação entre os construtos de alta ordem 

(Motivação positiva, o Engajamento positivo, a Motivação negativa e o Engajamento 

negativo). 

 

Tabela 2 – Matriz de Correlação entre os Construtos de Primeira Ordem. 

 

Auto-
eficácia 

Valor da 
escola Orientação  Planejamento Gestão Persistência Ansiedade Medo Controle 

Autos 
sabotagem Desengajamento 

Auto-eficácia 1,00 
          

Valor da escola 0,42 1,00 
         

Orientação  0,35 0,60 1,00 
        

Planejamento 0,12 0,34 0,19 1,00 
       

Gestão 0,26 0,28 0,29 0,38 1,00 
      

Persistência 0,33 0,47 0,42 0,38 0,39 1,00 
     

Ansiedade 0,25 0,24 0,27 0,03 0,18 0,21 1,00 
    

Medo -0,01 -0,24 -0,08 -0,20 -0,06 -0,22 0,18 1,00 
   

Controle 0,03 -0,11 0,04 -0,18 0,08 -0,11 0,35 0,53 1,00 
  Autos 

sabotagem -0,04 -0,28 -0,12 -0,31 -0,10 -0,28 0,11 0,57 0,43 1,00 
 

Desengajamento -0,18 -0,45 -0,37 -0,25 -0,14 -0,36 -0,08 0,45 0,32 0,45 1,00 

 

Com base na Tabela acima, é possível ver que apenas três pares de construtos (Valor 

da Escola e Orientação; Medo e Controle; Medo e Autos sabotagem) apresentaram correlação 

acima de 0,5, isto é, uma relação linear moderada. Como as outras correlações foram abaixo 

de 0,5, pode-se dizer que a relação linear entre os demais construtos é fraca, resultado oposto 

ao encontrado em outros estudos: Brauer, Cardoso e Pinheiro, (2017) e Martin (2016). 

 Segundo Martin (2016): 1) os fatores positivos entre motivação e engajamento devem 

ter alta correlação entre si. Com base na Tabela acima, somente o par valor da escola e 

orientação possui alta correlação entre si; 2) os fatores negativos do engajamento devem ter 

correlação negativa com os fatores positivos da motivação e engajamento. E isso aconteceu, 

basta observar as duas últimas linhas da Tabela e as seis primeiras colunas. 3) todos os fatores 

negativos de motivação devem ter correlação negativa ou nula com os fatores positivos de 

motivação e engajamento, isso só não foi observado com o construto Ansiedade. 
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 Além disso, podem-se fazer análises a partir dos construtos de alta ordem (Motivação 

positiva, o Engajamento positivo, a Motivação negativa e o Engajamento negativo). Dessa 

forma a análise acima fica mais robusta e mais fácil de interpretar. A Tabela abaixo apresenta 

a matriz de correlação entre estes construtos. 

 

Tabela 3 – Matriz de Correlação entre os Construtos de Alta Ordem. 
 

 

Motivação 
Positiva 

Engajamento 
Positivo 

Motivação 
Negativa 

Engajamento 
Negativo 

Motivação 
Positiva 1,00 

   Engajamento 
Positivo 0,48 1,00 

  Motivação 
Negativa 0,02 -0,11 1,00 

 Engajamento 
Negativo -0,33 -0,37 0,54 1 

    
Fonte: O autor, 2018. 

 
 
    

Baseado na Tabela 3, é possível afirmar que a motivação positiva tem correlação 

moderada com o engajamento positivo (0,48), resultado consistente com Martin (2016). Além 

disso, os fatores negativos do engajamento têm correlação negativa com os fatores positivos 

da motivação e engajamento, -0,33 e -0,37, respectivamente. Os fatores negativos de 

motivação têm correlação negativa com os fatores positivos de engajamento (-0,11) e 

correlação quase nula com os fatores positivos de motivação (0,02). Resultados estes, 

consistentes com Martins (2016). 
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CONCLUSÃO 

   

 Esta pesquisa teve como alvo analisar e mensurar os principais fatores que influenciam 

a motivação e o engajamento dos estudantes de contabilidade na cidade de Niterói-RJ. Para 

tanto, se fez necessário utilizar o questionário de motivação e engajamento de estudantes 

universitários (MES-UC) de Martin (2016). 

 O valor médio entre todos os escores foi de 68,65%, Martin (2016) encontrou o ponto 

de corte igual a 63,18%. As análises apontaram que todos os construtos positivos tanto para 

motivação quanto para engajamento apresentaram seus escores acima da média e todos, 

exceto Ansiedade, os aspectos negativos ficaram abaixo da média, conforme Quadro 1 

apresentado no capítulo anterior. Isto é, a ansiedade apresenta escore acima da média 

(75,35%) o que diverge dos demais construtos negativos. 

 Em síntese, a motivação e o engajamento dos estudantes de Ciências Contábeis na 

cidade de Niterói-RJ apresentam índices dentro do que se esperava.   

 Com os resultados obtidos na pesquisa com os alunos, concluímos que é indispensável 

que haja melhorias dos profissionais de contabilidade na cidade de Niterói-RJ em 

circunstâncias que possam gerar ansiedade sobre os alunos do curso de Ciências Contábeis. 

Na esfera acadêmica, analisando as três universidades conjuntamente, os principais fatores 

que influenciam a motivação e o engajamento dos estudantes de Ciências Contábeis são: 

gestão dos estudos (engajamento positivo), persistência (engajamento positivo), ansiedade 

(motivação negativa), auto eficácia (motivação positiva), valor da escola (motivação positiva) 

e orientação para o domínio (motivação positiva). 

Analisando cada universidade podemos concluir que: a Universidade “A” se destaca 

nos construtos positivos de gestão dos estudos, persistência, auto eficácia, valor da escola e 

orientação para o domínio. Em relação aos construtos negativos, também se destaca no 

requisito ansiedade. Os alunos e gestores da Universidade “B” precisam desenvolver 

melhorias nos construtos positivos de engajamento, tais quais: planejamento e gestão dos 

estudos; nos construtos negativos: controle do incerto, autos sabotagem e desengajamento; 

além disso, na motivação positiva no tocante ao valor da escola. Os alunos e administradores 

do curso de Ciências Contábeis da universidade “C” precisam desenvolver políticas de 

melhorias na gestão dos estudos, persistência, medo do fracasso, autos sabotagem, auto 

eficácia e orientação para o domínio. 
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Por meio da Tabela de correlação apresentada no capítulo anterior, é possível ver que 

alguns resultados foram consistentes com Martin (2016). São eles: motivação positiva tem 

correlação moderada com o engajamento positivo (0,48); os fatores negativos do engajamento 

têm correlação negativa com os fatores positivos da motivação e engajamento, -0,33 e -0,37, 

respectivamente; os fatores negativos de motivação têm correlação negativa com os fatores 

positivos de engajamento (-0,11) e correlação quase nula com os fatores positivos de 

motivação (0,02).  

Dessa maneira, é possível ver que, embora a amostra aqui estudada tenha sido numa 

conjuntura diferente da original , os resultados, de modo geral, foram robustos aos de Martin 

(2016). Isto é, os resultados encontrados por meio da matriz de correlação dos construtos de 

alta ordem são condizentes com a teoria apresentada na revisão da literatura. 

Essa pesquisa apresenta importantes contribuições práticas no tocante quais pontos os 

gestores do curso de Ciências Contábeis devem trabalhar com o objetivo de melhorar a 

motivação e o engajamento dos alunos. Basta olhar para os escores dos construtos, tanto de 

modo geral, quanto por universidade. 

 Uma das limitações deste estudo foi o tamanho da amostra. Foram observados 

informações de apenas 220 estudantes de Ciências Contábeis, claramente não representando 

significativamente a população. Além disso, a amostra é composta por estudantes somente da 

cidade de Niterói - RJ, em razão de ser uma das cidades brasileira com maior renda per capta 

e também devido a diferença de classe social entre as universidades, onde a universidade A 

tem classe dominante C e D, as universidades B e C tem classe A,B. Ademais, as respostas 

podem ter ocorrência de viés, pois um aluno desmotivado e/ou desengajado pode não 

responder de forma sincera ao questionário. Dado isso, sugere-se a replicação deste estudo em 

outras cidades e Estados do Brasil para fins de comparação com os resultados encontrados 

nesta pesquisa. Além disso, sugere-se confrontar a motivação e o engajamento segundo 

características intrínsecas e extrínsecas dos estudantes, isto é, segundo seu gênero, faixa etária 

e período da faculdade a fim de verificar se existem discrepâncias de motivação e 

engajamento de acordo com as particularidades dos estudantes. 
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ANEXO – Questionário da Pesquisa Motivação e Engajamento  

 

 

PESQUISA SOBRE MOTIVAÇÃO E ENGAJAMENTO DE GRADUANDOS EM 

CONTABILIDADE  

 

 

Caro estudante, você está sendo convidado (a) como voluntário(a) a participar de uma 

pesquisa de mestrado que tem como objetivo descrever e analisar a motivação e o 

engajamento dos estudantes de graduação em Contabilidade no Rio de Janeiro.  

 

Você será esclarecido (a) sobre a pesquisa em qualquer aspecto que desejar. Você é 

livre para recusar-se a participar e tal recusa não irá acarretar qualquer penalidade ou perda de 

benefícios. Caso deseje saber o resultado desta pesquisa solicite-nos pelo e-mail: 

carlosjosesantos6@gmail.com (Mestrando: Carlos José dos Santos). Orientador: Professor Dr. 

Francisco José dos Santos Alves e Coorientador Marcus Brauer Gomes. Obrigado pela 

contribuição com a pesquisa científica na cidade de Niterói-RJ  Brasil!  

 

O questionário abaixo é anônimo, com 3 itens e 44 questões e duração média de 18 

minutos. Não há respostas certas ou erradas. Apenas certifique-se de que suas respostas 

mostram o que realmente pensa sobre si mesmo. Se você não tem certeza do que responder ao 

marcar, apenas responda o que é o mais próximo do que você pensa. Você deve ter apenas 

uma resposta para cada pergunta. Existem algumas questões que são muito semelhantes uma 

das outras. Este não é um truque. É justo que neste tipo de pesquisa precisamos fazer algumas 

perguntas semelhantes de formas ligeiramente diferentes. Basta respondê-las de forma que 

mostre o que você realmente pensa sobre si mesmo. 

 

Por gentileza, NÃO deixe de responder quaisquer pergunta e preencha os dados 

abaixo: 

 

Universidade:_____________________      Sexo:_____________________  

Idade:____________________ 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

mailto:carlosjosesantos6@gmail.com
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Escolha uma das opções a seguir para cada item 

                    (marque um X no número correspondente a sua resposta) 
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1. Se eu não consigo entender o meu exercício na faculdade de primeira, eu continuo 

tentando até que eu o faça 
1 2 3 4 5 6 7 

2. Sinto-me muito satisfeito comigo mesmo quando eu realmente entendo o que me 

esta sendo ensinado na faculdade 
1 2 3 4 5 6 7 

3. Quando estudo, eu costumo estudar em lugares onde eu possa me concentrar 1 2 3 4 5 6 7 

4. Eu sou capaz de usar algumas das coisas que aprendi na faculdade em outras partes 

da minha vida 
1 2 3 4 5 6 7 

5. Às vezes, eu não me dedico às minhas tarefas e por isso tenho uma desculpa se eu 

não fazê-lo bem 
1 2 3 4 5 6 7 

6. Quando meus resultados não são tão bons na faculdade eu fico muitas vezes 

inseguro de como evitar que isso aconteça mais uma vez 
1 2 3 4 5 6 7 

7. Eu me sinto muito satisfeito comigo mesmo quando eu me dedico duramente na 

faculdade 
1 2 3 4 5 6 7 

8. Cada semana eu estou tentando cada vez menos 1 2 3 4 5 6 7 

9. Se uma tarefa é difícil, eu continuo trabalhando para resolvê-la 1 2 3 4 5 6 7 

10. Quando os exames estão chegando, eu me preocupo muito 1 2 3 4 5 6 7 

11. Muitas vezes, a principal razão de eu me dedicar na faculdade é porque eu não 

quero que as pessoas pensem que eu sou burro 
1 2 3 4 5 6 7 

12. Quando eu consigo boas notas muitas vezes eu não sei como eu vou consegui-las 

novamente 
1 2 3 4 5 6 7 

13. Se eu tentar duro, eu acredito que eu posso fazer o meu trabalho na faculdade bem 1 2 3 4 5 6 7 

14. Aprendizagem na faculdade é importante 1 2 3 4 5 6 7 

15. Eu realmente não me preocupo mais com a faculdade 1 2 3 4 5 6 7 

16. Quando eu recebo uma nota ruim, eu muitas vezes fico sem saber como eu faço 

para evitar essa nota novamente 
1 2 3 4 5 6 7 

Escolha uma das opções a seguir para cada item 

                    (marque um X no número correspondente a sua resposta) 
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17. Quando eu estudo, eu costumo organizar a minha área de estudo para me ajudar a 

estudar melhor 
1 2 3 4 5 6 7 

18. Muitas vezes eu me preocupo como posso evitar fazer mal a faculdade 1 2 3 4 5 6 7 

19. Eu me preocupo com falha nas provas 1 2 3 4 5 6 7 

20. Muitas vezes, a principal razão para eu me dedicar na faculdade é porque eu não 

quero que as pessoas pensem mal de mim 
1 2 3 4 5 6 7 

21. Eu tenho claro na minha cabeça o que eu vou fazer quando me sento para estudar 1 2 3 4 5 6 7 

22. Eu praticamente desisti de estar envolvido em coisas na faculdade 1 2 3 4 5 6 7 

23. Se eu não desistir, eu acredito que posso fazer as tarefas difíceis da faculdade 1 2 3 4 5 6 7 

24. Às vezes, eu não estudo muito antes das provas, por isso tenho uma desculpa se eu 

não for bem 
1 2 3 4 5 6 7 

25. Sinto-me muito satisfeito comigo mesmo quando o que eu aprendo na faculdade 

me dá uma melhor ideia de como algo funciona 
1 2 3 4 5 6 7 

26. Sinto-me muito satisfeito comigo mesmo quando eu aprendo coisas novas na 

faculdade 
1 2 3 4 5 6 7 

27. Antes de começar uma tarefa, eu planejo como vou fazê-la 1 2 3 4 5 6 7 

28. Quando sou apresentado a algo que não faz sentido, eu gasto tempo para tentar 

compreendê-lo 
1 2 3 4 5 6 7 

29. Eu praticamente desisti de me interessar na faculdade 1 2 3 4 5 6 7 

30. Eu tento de planejar as coisas antes de eu começar a trabalhar em minhas 

atribuições 
1 2 3 4 5 6 7 

31. Muitas vezes, a principal razão para me dedicar na faculdade é porque eu não 

quero desapontar os outros (por exemplo. Palestrantes / família / parceiro) 
1 2 3 4 5 6 7 

32. Quando eu estudo, eu costumo tentar encontrar um lugar onde eu possa estudar 

bem 
1 2 3 4 5 6 7 

33. Se eu tiver tempo suficiente, eu acredito que eu posso fazer bem o meu trabalho na 

faculdade 
1 2 3 4 5 6 7 

34. O que eu aprendo na faculdade vai ser útil no futuro 1 2 3 4 5 6 7 

35. Às vezes, na noite antes da prova, eu faço outras coisas que não é estudar, pois 

assim tenho uma desculpa se eu não for bem 
1 2 3 4 5 6 7 

36. Eu vou continuar trabalhando nas tarefas difíceis da faculdade até que eu ache que 

descobri a solução 
1 2 3 4 5 6 7 

37. Quando eu faço provas que eu não me sinto muito bem 1 2 3 4 5 6 7 

38. Muitas vezes, a principal razão para eu me dedicar na faculdade é porque eu não 

quero que meu professor pense mal de mim 
1 2 3 4 5 6 7 

39. Eu costumo fixar um horário de estudo ou plano de estudo 1 2 3 4 5 6 7 
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Para efeitos da pesquisa, por gentileza não deixe de responder quaisquer perguntas e escreva os dados acima (universidade, 

sexo e idade).                 Muito obrigado.                                                                                                      

 

 

 

 

                                                                                        

40. Se eu trabalhar duro o suficiente, eu acredito que eu posso ficar entre os melhores 

da faculdade 
1 2 3 4 5 6 7 

41. É importante entender o que estou aprendendo na faculdade 1 2 3 4 5 6 7 

42. Às vezes, eu coloco as tarefas e o estudo de lado até o último momento, então eu 

tenho uma desculpa se eu não for bem 
1 2 3 4 5 6 7 

43. Em termos de minha dedicação na faculdade, eu me acho uma pessoa preocupada 1 2 3 4 5 6 7 

44. Quando eu estudo, eu costumo estudar nos momentos em que eu posso me 

concentrar melhor 
1 2 3 4 5 6 7 

         


